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APRECE
DA CHUVA
� D[A apó.s dia, _as chuvadas
e, nao diminuem, Se desean-

sam uns minutos, logo desa
ba sobre nós uma queda de grani
zo acompanhada, por vezes, duma
ventania tremenda. As ruas de
solam-se, quase se despovoam; 9
comércio enfraquecido, arruina
do, ressente-se de tamanho tempo
ral e os pobres vendedores de
brinquedos, quer os ambulantes,
quer os, donos de barracas, des
montáveis, remendadas, todos se
lamentam do fraquissimo negó
cio. Há muito não tinhamos um

período natalício tão chuvoso:
Os desafortunados correm graves
riscos se se mantiverem nas po
bres barracas de folhas de zinco,
madeiras velhas, caixotes, com
prados - sabe-se lá com que difi
culdades I Os parcos haveres, as
esburacadas mantas ressumam

água, nõo há roupa enxuta para
mudar e as crianças já não têm
trapos nem calças para vestir. Tu
do molhado, .tudo enxarcado, E
o Sol não vem,' e li chuva não pá
ra, e a neurastenia vem-se acon

chegando 'junto às nossas almas.
Não conseguimos dormir. Tan

/as horas a chuva nos martelou
os ouvidos que o sono não chega

Conclui na 2." pá�ína ,
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I M A G E N S D E U M G RA N D E P O RIO
At ..acoa a se_ana passada ao ent..eposto da Vila Po_bali;

';'a. pela seganilli vez. o navio espanLol «MotoDla ..». CODI 5.7:;,S
toneladas de ..egisto 'e a capacidade de ca ..ga, de' lJ. Soo tonela
das. CODl a p ..esteza já t....dicional do pessoal do cais...àpi
d..mente lo..a_ t..ansbo..dados dos vagões do ca_inLo de ler
..o pa ..a os po..õe« do navio 3.61S lardos de co..tif.li qae li estli .

1.0..a atravessaDi o Atlântico a ,caiDin1.o do ent..eposto de
BBlti_o..e.

Não nos pa ..ece be_ dei:ira .._os de assinala.. o lacto pelo qae
ei� rep..esenta de cODiodidad'e para a indústria e para o co

_é..cio alga ..vios. co_odidade e ségaranf.a - e ,p�estigio pa ..a

os se ..vif.os po ..tuá..ios po.. tugaeses. Não l.á dúvida qae as

actividades da P..ovincia. compenet..adas de qae é iDipossivel
_ante.. bons po..iós em todo o litoral. dado qae a conservaf.ão
de u_ po ..to erige sac..ilicios�e_ semp..e suportáveis pelo Te

sou..o. de Lá m,aito se acosta_a'ra_ à utilizaf.ão có_oda e

p ..estável do ,porto ';o_balino. tanto _ais qae essa atilizaf.ão
não 11.es ag..ava énca..gos e até. e_ ce..tos casos. 11.0.51 atenua.
O qae é pena e, o qae rep ..esenta sério t..ansto..no ,para a eco

DODiia ..egional. é não se p..oca ..ar _anter tIIempre a boa pro
landidade o c�nal de acesso â ba ..�a. ga ..antindo-se a ope..osi

dade do po..to eDi todas as circanstâncias e Iranqueando-se â

indúst..ia e ao co...é..c;'o aqaela po..ta ampla e sega..a de q,ae o

Alga..ve ca..ece para _aior' eliciência e lac..o do t..abal1.o es-

10"f.ado da saa gente. Espe..emos. no entanto. qae os Ministé
..ios das Ob..as Públicas e CODianicaf.ões. qae nanea des_enti
..a ... o sea zelo pela noss"; P..ovincia. nlio descare_ esta pre

tensão legiti_a do Algarve - ama po..ta a_pIa e segu..a

para o Mando.
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�A se disse, na carta que um algarvio dirigiu ao seu jor-
nal, que o Emissor Regional de Faro não se reveste de

qualquer interesse para o Algarve. Repisar esta verdade
é macaquear os conceitos do senhor de La Palisse, gémeo
JiJosófico do amigo Banana, e,' portanto, ocupando verti-

calmente a mesma dimensão•••••••.•••••• ., ... • �� .. , d
•

V" t
.

e, craveira. IS o que aSSIm

é, parecia-nos, dada _a distân
cia cronológica que nos se

para da reclamação formu
lada no Jornal Jo Algar
ve" que já devia ter sido to

pela dr." MARIA ODETTE L. FONSECA mada qualquer providência.
Mas efectivamente não foi, o

que pode ser cómodo, mas

não é meritório. A função de.
um posto regional, como

burocràticarnente se designa
o de Faro, é a de desempe
nhar um papel que lhe con

fira os méritos de regional,
isto é que nos ponha em con

tacto não apenas com a vida
nacional como também com

-

PRODUÇAO
MUNDIAL

P E.I X E

« o/ ALGARVE»

"AMOS transcrever alguns nú
m'eros curiosos do «Anuário
Estatístico de Pesca» da Orga

nização das Nações Unidas para a

Agricultura e - Alimentação. Veri
fica-se que as capturas têm aumen

tado e que atingem presentemente
uns trinta milhões de toneladas
métricas anualmente. O número
mais recente, o que se refere a 1957,
acusa um a 'pesca de 29. �60. 000
toneladas, superior em quase, 50
por cento a 1938 em que se desem
barcaram 20.500.000 toneladas.
Em 1947, ainda sob os efeitos da
guerra, pescaram-se 17.940. 000 to

neladas, número que tem subido

Continuo na 6." página

�NtROU no 52.0 ano de publicaG .ção o nosso prezado colega
farense "O Algarve», da direc

ção db sr. Artur Serrão e Silva, o

qual enfileirando à cabeça da Im
prensa algarvia pela sua antiguida
de, tem procurado defender os in
teresses da Província..: As nossas

felicitações.
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

POR FALTA DE MATÉRIA PRIMA
corre o risco de não laborar leste ano·
MUDANÇA DA HQRA

Antes de se deitar adían-
1� uma hora ao seu relôgío,
Pois amanhã entra-se no pe
riodo da Hora de Verão.

, � _...•......

COMISSÃO

�I monumento ao 'atrão lOle�
A

EM OLHÃO'
co'ntinua a lutar

,pela realização
dos seus objectivos

"

OLHÃO - Numa recente visita
à capital. encontr¡(�os. casual
lIIellte. o antigo presidente da Câ;'
lIIara Municipal desta vila e anti
go director do «Correio Olha�en
su, IlOSSO amigo Anter� Nohre.

'

O encontro de dois patricios olha
""Ilses, longe da sua terra. é sempre
lIIotivo de alegria para amhos. e de
<ollEra terni21ação inevitável; foi o
qUe acontecen' neste' caso, t;nto

o que lavoJ�(erá 'as in.dústrias concorrentes
"

d e E's p a n h,a,' e I t á I i a
liÃO sabemos no momento em que redigimos estas linhas' se já se

terá resolvido o problema acerca da autorização da tradicional
importação de atum das armações marroquinas. Há muitas

dezenas de anos que a indústria conserveira algarvia de atum faz
importações regulares de peixe de Marrocos para assegurar a sua

laboração, pois sem essas importações há muito que essa moda
lidade· industrial teria desaparecido por falta de matéria prima.

Outrora, quando era abundante a

pesca nas nossas armações, dispen
saVa-se essa importação, mas desde
que as nossas artes, por motivos
cremos que ignorados por todos,
viram as suas pescas reduzidas a

proporções ínfimas, teve à indústria
p o r J O Ã O L E A L que recorrer à importação para pO-I

�A'RO
"

Conclui na 5." página
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indústria
DE _': ATUM

a

CROMOS ALGARVIOS

Cf"tERlàDICAMENTE, nesta
t-' secção dar-se-á um aponta

mento descritivo de burgos e

paisagens da terra algarvia, des
ses·pedaços da nossa terra-mãe,
desta província que estremecemos
e de que nos orgulhamos de ser

filhos. 'Comecemos pela capital.

Faro é uma cidade de contras
tes e felizmente de evolução. Des
ça-se às ruelas vizinhas, da Sé eConclui na 6." página por entre arcos e pedaços de ve-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111; � • lhas muralhas, sentiremos ainda
, o clamor das lutas em que cristãQs

A C A D E I A 'F R I G O R I F I C A
e'mauritanos se envolveram. Fa-
çamos a ascensão até Santo An-

,

tónio do Alto e veremos a nossos
.

.

'

, pés a cidade ajoelhada, expandir-
-se numa ânsia gradual e crescen
te de desenvolvimento.
E' o casario que tem invadido o

que eram arredores e que hoje faz
parte da cidade. Vivendas mo

dernas, formam novas artérias e

pcacetas, emprestando-lhe um co
lorido variado e garrido.
Daqui, do miradouro citadino,

contempla-se iim panorama sedu
toramente belo e múltiplamente
variegado. E' o mar azul, o mar

tão algarvio e tão nosso, onde
uma grande parte dos nossoS'com
ptovincianos labutam em procura
do pão quotidiano. Marinhas de
sal, pirâmides ou monumentos
exóticos, povoam a ria, e, em cur
va graciosa, as obras do futuro
porto, um melhoramento que se

tradui!irá em riqueza e movimento
para a capital algarvia.
Ao fundo a praia � uma zona

que graças aos esforços do Muni
cípio, se transforma pouco a pou
co numa estância turística de cer

ta nomeada. E' em Ludo, ali
perto da praia, que o aetódromo
surgirá - essa obra que é simul
táneamente um sonho, em breve
realizado e um desejo de (ado o

Algarve. Conclui na 6," página
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na Alema'nha Ocidental
é C�DA vez' maio'r o númer�' de fábricas de conservas na Repúbhca Federal de Alemanha que dedicam a sua atenção a uma nova

!U0dalidade de con¡;;ervação. Não
•

,

s� hmitam a enlatar espargos, es- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

rlnafres, morangos, peras e outros Rr'LllA_er reT' NOITr�gumes e frutas, mas lançam no C" J C C J " C
ercado grande parte dos seus

Pr?dutos em estado congelado. A

�lnc!Pio a indústria de conservas

coa nos géneros congelados uma

c
nCorrência que era necessário
ornbater. Entretanto chegou - se,

foorém! à. conclusão que seria m.ui

de �als Inteligente adaptar-se aos

te:e¡OS .dos consumidores e a uma

A. dêncla que parece irresistível.

pettracção exercida efectivamente

ser
Os legumes e pelas frutas con

quevados sem agentes químicos e

cos �e mantêm absolutamente fres-

E ca.da vez mais acentuada.
rias

m mIlhares de lojas e mercea

elll d�a Alemanha oferecem-se hoje
tos

la nada menos de 300 produ
fica Congelados. A «cadeia frigorí
frig�r:fm o seu in\cio nos grandes

leos, onde o� legumes, as

Conclui na 4" página

o sarau anual de ginástica
Jo Clube Náutico

de Vila Real de Santo Anfónio

COMO temos vindo noticiando, é

hoje que no salão nobre da

Capitania do Porto de Vila
Real de Santo António se efectua
o sarau de ginástica do Clube Náu
tico da mesma vila, em que serão

apresentadas seis classes engloban
do cerca de 100 jovens atletas.
Estamos certos de que todas as

classes brilharão nos números que
lhes correspondem, contribuindo
ássim para que, de entre as cente
nas de pessoas que vão apreciar os
seus exercícios, surjam novos e en

tusiastas cultores da educação flsica.

..

de
DG)

conservas

A,LGARVE

ft4IlA abertura do seu livro «Incidente de Repartição»,"W António Santa Clara transcreve esta passagem
de Bertrand Russel: « ••• a miséria que ainda

existe é devida só à estupidez humana, e a nada
mais.. Nesta verdade assenta a proposição do seu

livro, faltando o acrescentamentó - da hipocrisia e

da maldade-que nós pódemos admitir o grande filó
sofo inglês se contenta em rotular meramente d,e es

tupidez. Os filósofos são geralmente tolerantes e

benevolentes; daí que ao esterco moral e às suas

emànações mefíticas classifiquem de estupidez. São
efectivamente de umá cristianíssima tolerância os

filósofos!
. «Incidente de Repartição» locali
za-se numa cidadezinha de província
que não pode eximir-se às intrigas e

inferioridades dos-pequenos meios.
O autor desereve-nos o ambientI' e
os figurantes com a autoridade de
quem conhece o meio e fá-lo com os

recursos intelectuais de quem dispõe
de um tesouro de saber e de conhe
cimentos de psicologia que não é
muito vulgar encontrar-se com
tanto rigor nos nossos plumitivos.
O conflito nasce de 'uma banali

dade - do modo mais prático de
riscar uma circunferência no terre
no de um quintal. O que esta coi
sa simples ocasiona di-lo o autor
nas quatrocentas e tantas páginas
do seu romance. A figura principal
é Rogério, moço despreocupado a

quem um tio estravagante mas apru-

de Ântónio Santa Clara

A. Santa Clara

O PR�SIDENTE DO MUNiCípIO DE OLHÃO
�fmD A Œnn�n[�� �f OM ��I��� �A�A p���U'
NAQUEL'A VILA

Conclui na 4." ,pógina
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Elé a maior riqueza =Um, aspecto das barracas, no bairro da lata, em Olhão, que 'se espera
desapareçam com a construção de um bairro para pobres

= AR LIVRE E SA'ÚDEOLHÃO - Como noutras terras
do Algarve, também aqui é aflitivo
o problema da habitação, pelo que,
a fim de procurar remediar o mal,
se deslocou a Lisboa o sr. presi
dente, da Câmara a solicitar que
seja superiormente autorizada a

construção de um bairro para po
bres. Ao que parece, o sr. Lou
renço Mendonça encontrou algumas
dificuldades em obter deferimento
para a sua justa .pretensão, o que
não quer dizer que esta não seja
atendida. E bem preciso é que tal

,

se verifique, a fim de desaparecer
o Bairro da Lata onde estão aloja
das em más condições higiénicas e

morais algumas centenas de famí
lias. Este bairro dá uma nota de
sagradável ao turista que nos visita

por caminho de ferro, visto o mes

mo estar situado junto à linha fér
rea, nos subúrbios da vila. Dá-se
ainda o caso de vive'rem num ar

maiém, ,próximo dos bairros Mare
chal Carmona e Operário,40 pes
soas (homens, mulheres e crianças),
numa promiscuidade ofensiva da
moral e dos bons costumes e aten
tatória da higiene.
Sobre todos os aspectos, impõe

-se que o respectivo Ministério, or
dene a construção do solicitado
bairro cujo terreno está reservado
na continuação do Bairro Marechal
Carmona. Sabemos que para essa

construção estão disponíveis alguns
milhares de contos no cofre do
Grémio dos Industriais de Conser-

Conclui na 2." página

Permanecer grande parle
do lempo ao ar livre e dor
mir com as janelas abertas
constituem óptimos recur
sos para fortalecer o orga
nismo contra as infecçlJes.
São hábitos sanitários que
protegem o indio/duo contra
o ataque de algumas infec
çlJes.

Fortalef.a o orAt_i••o.

"h_"o .0 ar Ihre e

IaAtiado do. a••i_,.

coa/inado••



2 JORNAL DO ALGARVE

A PR�(E DA CHUVA'

por CASIMI.RO DE BRITO

MISCELÂNEA
1. Envia-se uma crónica para um

jornal no dia estipulado. O envelo
pe, devidamente endereçado. Mas
o jornal sai, e o artigo não. Os lei
tores estranham, o articulista admi
ra-se, assuntos ficam pendentes. E
então sabe-se o porquê, dias de
pois, ao verificar-se que uma carta
enviada para Vila Real de Santo
António vai parar a'... Portimão.
São estes os Serviços Postais a

quem entregamos as nossas men

sagens, quantas vezes desespera
damente urgentes. Estampilhamos
devidamente as nossas cartas, en
dereçamo-las convenientemente
e são expedidas para Barlavento,
quando o deveriam ser para Sota
vento l ..• ,Há muito serviço? Então,
admita-se mais pessoal; que há mui
to quem precise. ,Mas urge que se

cuide até aos turnes do possível.
dos interesses de quem cumpre
e confia ... no cumprimento dos
«outros».

,

2. O caso é que às vezes a ausên
cia casual desta, croniqueta é o su

ñciente para atrasar a escrita: Há

que estar a par do que se passa
por cá, ainda que apenas... resu

mindo. Dai, esta «miscelánea».

3. Visitou Faro o grupo de Teatro
de Vasco Morgado, apresentando
a «Rainha do ferro velho», com

Laura Alves, Assis.Pacheco e Ar
tur Semedo nos principais papéis.
Teatro razoável, teatro de que ne

cessitamos, uma vez por outra,
aqui na: província, onde pouco che

ga e, esse pouco, tarde e a más ho
ras. O caso.é que o público prova
geralmente o seu interesse, compa
recendo; por isso a troca faz-se
equitativamente. E, assim, o fruto

proibido deixa de ter razãode ser.

4. Com o patrocinio da Casa do
Algarve de Lisboa, e nas salas da

Junta de Provinc�a do Algarve,. e!
tá aberta ao público uma exposiçao :

de pintura .da sr." D. Maria Ale
xandrina P..Chaves Berger, sob a'

rubrica «Pedacitos de Portugal»,
São apenas «pedacites de Portugal»,
não a pintura f�rte, poderosa, �o:
derna que desejaríamos apreciar¡
'mas algo, não sendo muito, é bas
tante melhor do, que nada. Note-se

que nesta exposição, pondo de lado
o anacrontsmo da pintura apresen
tada, se ericontram composições
bastante belas - porque a beleza,
esta, não é anacrónic�.

,

5;-Quando vematé nós um 'grupo
de pintores «de hoje», vanguardis
tas expor as suas obras? Não ha
ve�á quem os patrocine? Sim, deve
ser isso ...

6. Na Aliança Francesa, duas ses

sões de música gravada, com c_?
meritários de Gastão Cruz e Joao
Carlos Passos Valente. Rameau,
Ravel, Debussy e, sobretudo, Fau
ré. Parabéns caros amigos!

. 7. Nos Artistas, a 2." ses,são do
Teatro de Ensaio, provando-se,
assim, que o grupo «sabe 'para 0!lde
vai e o que quef». (Daqu� por d�anc,
te sou suspeito sempr�. que me re/e
rir a este grupo - de�-lhe, tambem,
algo do meu -esforço). Apresenta
ção de uma das melho'res peças do
teatro moderno, "O homem da
flor na boca» de Pirandello; no

vamente «Os maleficios do taba
co» de Tchekov e uma surpresa,
qud representa a minha colabor�
ção: a apresentação dos «Jograls
do Meio-Dia», que criei e que pre
tendo, se puder, levar a todas as

t¡!rras, terrinhas e terreolas da

província, da nossa claro. Agrade
ço já aos meus estimados compa
nheiros de grupo (Gilberto Santos,
JOSé Filipe Viegas; Ruy Rebocho
e Hélder Martins da Cruz), a quem
devo, e espero continuar a dever,
o esforço aturado de muitos, longos
ensaios. Na próxima crónica refe

rir-me-ei, com os pormenores do

costume, a esta 2." sessão do Tea
tro de Ensaio da S. A. R. F.

8. Na última sessão do Cirie-Clu
be de Faro, o dr. Emílio Camp�s
Coroa, presi�ente daquela c?lecu
vidade referiU-se ao meu arugo de
há se�anas, nesta coluna, infor
mando os sócios do Cine-Clube
que, dos filmes que eu indiquei
(que foram «nove») para serem

prejectados, apenas um (<<O Cre

púsculo dos Deuses») não tinha si
do ainda queimado. Informo agora
o sr. presidente do C. C. F., os só

cios dessa colectividade e os meus

leitores que isso não é um facto -

dos filmes que indiquei (nove), po
dem ser ainda exibidos cinco, qua
tro dos quais portugueses, o gue,
aliás, tem acontecido noutros Cme
-Clubes.
Agradeço, em nome do jornal,

ao dr. Campos Coroa a referência
ao meu artigo.

Prédio sito na rua Miguel Bom
barda, 69, em Vila Real de Santo
António, com 19 divisões e quintal,
dando para a rua Barão do Rio Zê
zere e pertencente a Herdeiros de
Cármen da Cruz Rodrigues. Rece

b�m-se propostas, em carta fecha
da, que devem ser dirigidas ,a Fran
cisco Humberto Solá da Cruz, �ua
Teófilo Braga, 10, na mesma vIla.
Para ver, às segundas, quartas e

sextas-feiras, das 14 às 17 horas.

011111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110

I œO'�'�ÁI-;
I == f>�ISOAm� i
æ . �
011111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110

Partidas e Claegadas

Acompgnhado de sua esposá, es

teve em Vila Real de Santo António
o sr. eng. foséde Brito Foique, nosso
assinante em Lisboa.
= Foi transferido de chefe da Secre
tarta da Câmara Municipal de
Mondim de Basto para a de Bar
rancos, onde fixou residência, o

nosso assinante sr. Belchior Revés
Fereira.
= Em gozo de férias, encontra-se em

Poço Barreto o 1.0 cabo mecânico
aviador S1'. José Francisco Gonçal
ves, nosso assinante na ata.
= Com sua família, está a passar
uma temporada em Vila Real de
Sante António o sr. Diamantino
Augusto Calado Dias, nosso assi-
nante em Algoz.

.

= Embarcou .para Lourenço Mar
ques, onde fixará residêtzcia, o nosso

assinante sr, Francisco, Bernardo
Paim, de Silves. '�
= Passou as festas da Páscoa com

seu pai, em Vila Real de Santo An
tónio, o nosso assinante sr, "Manuel
Herminia Viegas Pinheiro, navega-

, dor da base aérea do Montijo.
== Com- sua esposa passou a Páscoa
em Vila- Real de Santo António, o

sr. João Francisco Ramos, escrivão
de Direito e nosso assinante nas

Mercês.
= Acompanhado de sua família,
esteoe em Vila Real de Santo Antó
nio, o- nosso assinante sr, major
António dos Santos Gonçalves, que
do Regimento de Artilharia de Cos
ta, em Oeiras, foi transferido para
Coimbra.
= Com sua esposa e filhas, esteue
em Vila Real de Santo António o

sr. Zeferino Pedreira, nosso assi-
nante ,e11J Faro. '

= Também esteue em Vila Real de
Santo Anlónio com sua esposa, a

passar a Páscoa com seu sogro, o

sr. Eurico dos Reis Barros, funcio
nârio da agência do Banco Nacio
nal Ultramarine e nosso assinante
em Beja.
= Vimos ein Vila Real de Santo
António o sr: António Rios Salas,
1.0 cabo da Guarda Fiscal e nosso

assinante em Quatrim do Sul.
= Esteve em Vila Real de Santo
António, com sua esposa, o sr. Ma
nuel Pedro Cabrita, nosso assinante
em Moncarapacko,
== Com sua família, passou a Pás
coa em Vila Real de Santo António
o sr, dr. Humberto Sérgio de Brito
Avô, nos-so assinante em Lisboa.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o sr. Adelino Augusto Car
valho, nosso assinante em Alcácer
do Sal.
== Esteve 'em, Tavira, de visita a

seus 'pais, o nosso assinante sr. te
nente Humberto Alfarra Guerreiro,
da Escola Prática de Etectromecâni
ca de Paço de Arcos.
= Com sua esposa, esteve em Vila
Real de Santo António o nosso pre
zado amigo sr. Manuel Virgínia
Pires, director do nosso colega «Po
vo Algarvio».
= Depois de ter passado uma tem

porada em Renova (Torres Novas),
regressou a Vila Real de Santo An
tónio, com sua esposa ,e filhas, o

nosso assinante sr. Joaquim Coelho.

Gente nova

Na residência de seus pais, em

Lisboa, deu à luS, com muita felici
dade, uma criança do sexo feminino,
a sr.a D. Maria Luísa Grego Horta
Ribeiro, esposa do sr. Manuel Por
tugal Loureiro Ribeiro, funcionário
da «Diamang», no Dundo (Angola).

'Farmácia de Serviço
Vila I2Qal de Santo Antcíillo

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 31.

e a piedade domina-nos. Naque
las terras da rua traseira, há cho-:
-ro- de infantes, há gemidos de
doentes que não suportam as In
clemências do tempo, ,naquelas
míseras barracas. O seu poder
de resignação, a sua capacidade
de angústia está a esvair-se. Tan
ta água / tanta água / O vento
assobia e os trovões aproximam
-se. Quando ooltará o sono, a Valor da pesca' neste período
calma, o Sdl? Tudo está húmi- Total . . '.' . "

do, como a natureza. Campos
inundados, casas desmoronadas,
arrastadas pela tOT rente. A chu
pa continua incessante e alaga
-nos a alma, chega-nos aos ossos.
O choro daquele bébé molhado
não sai dos nossos ouvidos. - POF
que chove tanto, há tantos dias,
Senhor?
A estiagem foi longa, preju-

,

de 26 de Março a'l de Abril
dicou os camponeses mas agora
é tão forte a invernia e tão cons,

•

ENTRADOS: Alemão· «Hom.
tante que não sei que pensar : nas berg», de 1.820'ton., .de, Boria, Com
terras secas, endurecidas, ou na- carga em trânsito; Português «Zé
quelas famílias numerosas, abar- Maneh, de 926 ton., de .Lisboa, va.
racadas nas traseiras daquela rua. zio; Espanhol «Cala Nova»,',de l!98
E a chuoa castiga-nos, matra- ton., de Lisboa, cóm carga 'em trân, J

queia-nos os tímpanos e parece- sito; Portugueses «l\iariá Chrístinas, 1
-me que a ouço.' de 549 ton ..e «Mira Terra»; dé 562

- Sim, tardei e os homens já ton., de Lisboa, vazios; Suíço «Lau.
clamavam a minha ausência. Tar- pen», de 468 ton., de Leixões, com
dei porque preferia uisitar-oos na carga em trânsito.

,

festiva quadra do Natal, mas at SAÍDOS: «Maria, -Christinas e
de mim! Não encontr�i melhoras, ,«Mira Terra», COIl.l mjnérío, para
CO{lZO auguraoa, ,pel de, b�ber Lísboa. «Motomar», com cortiça,
aos campos, saciei os ribeiros, para Baltimore; «Homberg», .comreoerdeci os pastos e., a? olhar o.s .conservas, latas vazias, cortiça e

homen,S e �s suas conql!lstas, mats alfarroba, para Antuérpia e Ham
empalu!ecl, embora ja. me c_onhe- burgo; «Cala Nova», com miolo de
çam tao descorada. Contl,!uam pinhão, conservas e amêndoa, paraegoistas perante a humanidade Marselha, Génova e Livorno.
sofredora. Vejo tanta desgraça'

.

por toda a parte, tanta falta de
�,

justiça e caridade que medito, sê
riamente, se não será preciso vol
tar Cristo à terra a reconduzir os
homens. Bem sei que num 'ou
noutro bairro, almas eleitas anga
riam roupas, brinquedos e dádi
vas para minorar a pobreza- nestes
dias de festa grande. Mas por
que não há Natal em cada mês,
em cada semana, para que o mi
lagre da fraterntdade adoce os

corações e aproxime as almas?
E a mágoa sentida por mim é tão
pungente, a dor alheia tanto me
comove e faz sofrer que, instinti
vamente me quedei a chorar, choo;
rar, sem fim, pOT esta' Huma
nidade/

AO

SUL DE ESPANHA, GIBRALTAR e TANGER
De 22 de Abril a 3 de Maio

Visitando: SEVILHA, CÓRDOVA, GRANADA,-MÁLA
GA, LA LINEA DE LA CONCEPCION" GIBRALTAR,
ALGECIRAS, TANGER, assistindo à' tradicional Feira
- de SEVILHA, e visita às Grutas de ARACENA

Em moderníssimo Autocarro. da E. V. A., Lda.
ORGANIZAÇÃO DA AGÊNCIA PENINSULAR DE VIAGENS E TURISMO

Direcção de MANUEL ARCHANJO VI.EGAS
Rua ,Conselheir? Blvar, 58 - FA R O - Telefone 216

Vllill ROlai dQ Santo Anlónlo

DOMINGO, em cinemascó

pio e warnercolor, Sayonara.
com Marlon Brando, Miiko Ta
ka, Patrícia Qvens e Ricardo
Montalban. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, ADlor ... e

conversa. com Vittorio de Sica
e Gino Cervi. (Para: 17 anos).
BREVEMENTE, Qup Vadis.

EXCURSAo" Conclusão da J_" pógina
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�l 'V depois da morte de qualquerArtista,
(}S filhos da mesma Patria, mãe es

tremeçida para uns," madrasta se
vera para muitos, se transformarem
em ptiladinos da glória, dos désapa
recidos, que em vida tinham 'esque-
cido!...

.

Triste glória, esta, que deixa. mor
rer à míngua para depois erguer
estátuas! '

Glória ...

e- MESMO assim! É sempre
assim ...
Longe (Para quem olha des

ta ponta da velha Europa, evidente
mente ..• ), muito longe daqui, mor
reu .um Poeta!

'

No seu laconismo, a notícia pode
ria passar despercebida a todos os

que não se .interessam pela Poesia.
Mas a verdade é que 'Um grande,
muito grande mesmo, número .de
pessoas estão; de há muito, ataca- Id ONSTA - NOS qu_e, persistindo
das dessa contagiosa «doença» .. , E C no desejo de proporcionar aos
por isso mesmo, quando a nova foi seus associados e famílias, se
conhecida em Portugal, o passamen- rões culturais, a direcção do Clube
to desse Poeta português foi profun- Recreatiuo Lusitano está estudando
damente sentido. a possibilidade de trazer às suas

Queremos referir-nos a António salas figuras de relevo, nos meios
Boto. Um dia, há cerca de uma de- inteiectuais algarvios.

'

sena de anos, António Boto partiu Para breve, fala-se da conferência,
para o Brasil. Animado do desejo a todos os títulos brilhante, que o

de conquistar fama e glória? Pois. sr. dr. Morais Simão pronunciou
certamente que na sua bagagem de, em Tavira, sobre música. 1

esperança tais riquezas iam acondi-Y Outros conferentes estão a ser

donadas! convidados para trazer ao meio de
Mas,' crentes, como estamos, 'que Vila Real de Santo António, a be

«havia mais alguma coisa» que o té- lesa
.

do seu verbo, a centelha da sua

vava a abandonar a sua Pátria, a inteligência, o brilho da sua cultura.
.nossa Pátria, ficámos sempre com Esperemos que todos os projectos
a pretensão de o .não perdermos de tenham efectiuaçâo, Seria muito
vista. " melhor dito, de não lhe per- bom, para todos.
dermos o fio da actioidade intelectual
e poética.
Muitas coisas, desgraçadas coisas,

vinham, uma vez por outra, dizer
-nos do Poeta e das vicissitudes por
que eslava atravessando. E quando,
certo dia, se soube que, finalmente,
iria abrir-se-lhe, as portas da fortu
na e da glória, eis que vem. a n.oU
cia do brutal acidente que 'o atirou

para um hospttat.: Depois, e. sem

muita delonga, atravessou o fio q.ue
separa as duas razões do ser ...

Começaram, já! Começaram a

aparecer, de muitos lados, vozes de

admiração. E' assim; E' mesmo

assim que, Sil costuma' fazer, meus
senhores / Isto 'era esperado: em vi
da, quanto abandono, quanto esqú�
cimento, quanta indiferença! DepOIs"
quando a sombra da eternidade co

bre o corpo do que foi grande atra
vés de qualquer obra, espetam nos

mastros a que pretendem elevar o

valor de seus escritos, a bandeira da
Glória! E, então, o poeta ou o 'escri
tor, o sábio ou o artista (neste caso

António Boto, sua memória como

grande poeta que foi mesmo antes
de ter abalado para as terras de
Santa Cruz) é trazido até ao de ci
ma de todas as virtudes, de todas as

belezas, de todos os valores com que
uma Nação se deixa ornar por 'seus
filhos excepcionais! Cantam-se sob
todos os ângulos as virtudes de quem
foi capaz / Elevam-se sob todos os

aspectos o real de bele_za que enchia
a alma do que foi grande! Chora-.

.

-se· a perda irreparável de Alguém
com -tetra maiúscula no património
nacional das artes de um País!
'Mas ... não falemos mais nisto.

Acentuemos apenas a profunda tris
teza que nos causa o facto de, só

Conierênc:ias

. ,

Maria Odette Leonardo da Fonseca

17 EXEMPLO do que no ano
ç,t.:; passado se verificou, deve rea-

lizar-se esta noite, no salão
nobre da Capitania do Porto de Vi
lá Real de Santo António, um sarau

de ginástica que promete ser bri
lhante.
E' o Clube Náutico dessa vila

que leva a efeito éste certame ginás
tico. Diversas classes, desde a in
fantil à aplicada, serão exibidas,pa
ra prazer de todos: os executantes e

os assistentes. •

Seria bom que este exemplo de
actividade física da juventude vila
-realense pudesse ser seguido pelas
demais vilas e cidades do Algarve!
Os bons exemplos deviam ter sem

pre os melhores seguidores e execu

tantes / Esperemos que alguma coisa
de bom para a jU'lJentude algarvia
resulte deste e de outtos saraus gi
násticas que, segundo ouvimos, estão
em vias de ser efectuados.
Devem estar todos de parabéns.

Mas, em eSpecial, tais paraMns não
devem ser regateados à alma de to
da esta actividade: os srs. João Ilí
dio Setúbal e Manuel de Oliveira.
Merecem-nos, sem favor!

António do Rio

Continuação da l." pógina

vas de Peixe, aguardando-se ape
nas a respectiva autorização para
se utilizar em tão benemérito fim
esta quantia. .

Em nome da pobre gente, Jornal
do Algarve apela para os poderes
públicos certo de que, tratando-se
de um apelo humanitário, ele não
deixará de ser considerado. - c.

Srs. £avradores /

o prssidente do município
de ·Olhão

J��iu um �airm�Jara Jo�r��

�[t��\fI�lll- Sib
Motor Lister 3,5 a 5 H p
a gasÓleo em segunda mã'o

,Vasco & Irmão, Lda.
PORTIMÃO

Sabemos que esteve em Olhão
uma brigada de inquérito da Direc
ção-Geral de Previdência e Habita
ções EconóIIlicas a fazer um estudo
sobre o problema da habitação na

quela vila.

I�:���!�.� ..�:ç.o-:!:;�P��UIO' _e,._I mo�t��ens de motores maritimos. Plantas de construçao CIVIl.
Trata e acompanha junto das entidades competentes

,.J. Coata. Rua Rebelo da Silva, 49 - FARO

d" lltl de¡ Março a • de Abril

Quarteira

ARMAÇÃO!
Olhos d'Água '

Artes diversas "

Total; �.

1.875$00
10ü.55!!Q!l
102,226$00

Armação de Pera

,25,197$Cí)

.vII-a Relal del Sant() AntcínltJ

PERSIANAS
OE

PLA'STICO,

«ROPLASTO))
Agentes no Algarve

LUSALGARVE
Materiais de [onstrutão

'.

Limitada
Telef'bne n_o 354

F A R o

ECONO'MIA
uma· �a� ba�!� �D IUfl

No passado número, em breve
apontamento fizemo-nos eco da
aceitação, por parte dos Senhores
Industriáis, da apresentação do já
famoso isolamento de Calor, Frio,
Som e Ar, «ISOLOCOURTEX»,
técnica em que é especializada .A
PROINDÚSTRIA. de Lisboa.

Hoje, em rápido resurllo,' Vamos
procurar relembrar os Senhores In
dustriais, que uma das bases do lu·
cro, é a Ec�onomia. '

E', pois, basead� neste princípio,
que «A PROINDUSTRIA» se pro
Pge realizar, onde .for necessário, a

aplicação do seu .JÁ FAMOSO
ISOLAMENTO, que tantas Entida'
des Ofi ei a i s e Particulares têm
adoptado, visto terem reconf¡ecido
que o custo da aplicação, se paga
com a economia que resulta do
aprerveitamento de combustível, au
da melhoria das suas instalações,
pelo aumento de produção, e diini·
nuição de encargos. '., _,

.

Assim e no espírito de colab0.r�r
com todos os Senhores Industrials
que nos queiram honrar com �s
suas prezadas consultas, às quaIS
responderemos sem encargos para
os mesmos, 9s Serviços Técnic,os
da "PROINDUSTRIA" estão ao dIs
por em Lisboa - Rua Cais do Tojo
52-54, oil pelo telefone 665164-
Teleg. COURT.

LINHOS CASEIROS
I

A CASA
'acaba'de receber eata novidade

M A R-S I LV AVis�do pela delegação
de C,ensura de M A.RIA

IM'OIUt)OIU l DISTtIIUIOOUS,

Onde V, Ex." poderá também adquirir: Bordados de toda
a região do MinLo e calçado das melkores referências

Rua Matias Sanci.es. ::14 e ::16 (antiga Sapataria Lino)
VILA REAL bE fiANTO ANTÓNIO I

LOPES

Defendam as suas vinhas do

mí/dio, pulgão e oídio
usando com resultados garantidos

Vila Real de Santo António

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o n.O 1.0 do art. lU dos Estatutos,.é

convocada a Assembleia Geral que deve realizar-se no dd1a11 do COlTente mês de Abril, pelas 20 horas, na sede a

Junta de Freguesia, ri fim de se proceder à eleição dos cor-

pos gerentes para o próximo trié?io. . .
.

No caso de não comparecer numero sufIcIente de SÓCIOS,
a Assembleia funcionará 1 hora depois com qualquer núme
ro, de harmonia com o § único do n.O 4.° do art. 11.° dos
mesmos Estatutos.

Vila Real de Santo António, 1 de Abril de 1959

A Comissão �nsfaladora

CO BRE·DDT· ENXOFRE

�e"ú" "ltMU*IIÚd. u." -=- _

Trav. Henrique Cardoso. 19.B-LISBOA

Insecticidas • .Fungicidas • Herbicidas • Raticidas.

'I
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COM, A COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS, DA' SHELL PORTUGU,ESA

. 'árial iniIiatival-�m Irololito
pelndr, A. TAVARES DE ALMEIDA, chefe dos Serviços de Imprensa do S.N. !.

�O. l!l�g� 'âmbito de uma sitas e do agrado de todos
llllclaÍIva enquadrada no quantos foram chamados a

que, hoje se chama «progra- dar-nos, esclarecimentos. ou

, 'mas de relações püblicasn.tem l-assistência-c-com que os gran
'a Shell convidado jornalistas des dirigentes gizaram os

e individualidades de deter- programas, sem preocupações
minadas especializações para de sobremodo salientar O 'po
se instruírem ou informarem derio ou riqueza da Compa
sobre a diversidade de acu- nhia, mas antes, focando ou

vida-des e o número e quali- fazendo ressaltar o que em

.dade dos mais distintos e muitos casos consfitui acima
tecRicamente aperfeiçoados I

de tudo serviço de utilidade
instrumentos de trabalho ou pública, quer no campo das
de investigação que a pode- investigações, quer 110 das

o dr. Tavares de Almeida (à esquerda) durante 'a visita
aos laboratórios da Shell em Egham (Inglaterra)

rosa Companhia mantém em

vários países, ou, num mesmo

país, nos locais mais adequa
dos às suas, actividades e ex

pansão.
Tendo tido o prazer de ser

convidado para urna destas
viagens, embora não me assis
ta o ousio de esboçar aqui
'urna espécie de relatório, sin-
to-me, sem embargo,' no de
ver de dar testemunho da
isenção'- sem menospre_zo
.dos delicados pormenores de
organização nas viagens e vi-
.._--------

A SHELL
Œt�ma a� �na� 'a[fivi�a���
NO EGIPTO

liM consequência do acordo finan
ceiro, assinado entre o governo
da Grã-Bretanha e o governo

da Repúbli�a Árabe Unida, o Gru
po Royal Dutch/Shell vai retomar
as suas actividades no Egipto, pelo
que partiu de Londres pai:a o Cai
ro uma comissão que terã como

principal encarg0 zelar pelos in
teresses das companhias ,petrolífe
ras holandesas e britânicas naquele
país. A comissão, é chefiada pelo
sr. F. H. Frangenheim, até hã pou

po administrador-delegado da Shell
,ortuguesa, e que desempenharã
i�ênticas funções na Anglo Egyp
han Oilfields Ltd.
Esta companhia, que foi ¡seques

trada em 1956, reinicia a sua acti
vidade conforme acordo celebrado,
elll, Dezembro passado, entre o sr.

�aissouny, ministro da Economia
a República Árabe Unida, e um

representante do Grupo RoyalDutch/Shell, segundo o qual foram
solucionados os problemas pendentes e fixadas as bases de funciona
Ill,ento, não só da Anglo Egyptian
gllfields Ltd. como também daShell
o, of. Egypt Ltd. e da Shell Chemi

cal Distributing Co. of Egypt Ltd.

aplicações práticas que estu
daram na dúvida ou obtive
ram assinalados êxitos.
E' que as grandes Compa

nhias, quando não são meras

ou deploráveis exploradoras
de interesses materiais, com
preendem ou sentem o dever
de contribuir para a' obten
ção de diversos benefícios,
d i r e c t o s ou indirectos, no

mais amplo sentido geral,
quer relativos aos meios de

projecção da sua específica
actividade, quer nos mais am

plos' âmbitos. E é inegável
que dando a conhecer as

.suas actividades e os locais
onde elas se desenvolvem,
mostrando como, mercê da
sua ,riqueza coutribuíram e

concorreram para melhorias
de vária ordem, seja da' qua
lidade dos produtos, ou dos
_preços e na acessibilidade ao

maior número de utentes, ou
na investigação e benefício
humanos ou outros em que
se traduzem, devem ser con

sideradas benfeitoras, através
de urna acçãó que as dignifi
ca por ser altamente civili
zadora.
Não só aos Estados, ou aos

grandes departamentos esta

duais, hão-de ser atribuídos
os encax'gos de estudo e re

solução, dos grandes proble
mas. As grandes empresas
deverá caber e devia ser sua

normal preocupação, exerce

rem influências salutares ou

praticarem um mecenato de

larga proj ecção cujas conse

quências, além dos resultados
directamente úteis, indultas
sem muit-o do que, mesmo

sem verdade, se lhes atribui,
por vezes, de mau.

A Shell, pelo que nos foi

SOBRE, A "ÂSS!MILAÇAO
DO ';.'O-�,TÁ 5'� m O

'. ":';¡-.
,.

pelo enáenJ.,eirQ ag�óno�o TEÓDOSIO SALGUEIRO
'-o ..f .;.&: '. t',f"�. .

�

..
t·

: l0c;l «Boletim Ag�í(ol!ll' P\lbJ.¡ta�ão mensal da SHELL PQRTUGUESA)
ft4IlA nutrição vegetal o potâssio. é, arenoso e pobre em matéria. orgâ
W um dos elementos que mawr. nica, em que então se desloca livre-

, importância tem, por desempe- mente por não 'haver material ca-
,

nhar na vida das plantas um papel paz de o reter. PGr consequência,
de grande relevo,

"

não há que temer o seu arrasta-
Assim, é notória a sua influência mento para fora do alcance das

na síntese dos amino-ãcidos e das' raízes por acção das' águas de in
proteínas, compostos qué entram na. filtração, 'lendo até vantajosa a 10-
constituição das células e cuja pre-, calização dos adubos potássicos
sença em elevado teor tem especiar' junto das raizes, desde que no solo
interesse para certas cult-uras, co- haja sempre água disponível para
mo, por exemplo; as forragens. as plantas e estas tenham um siste:
Igualmente notável é a sIJa acção ma radicular reduzido. Interessa
'na síntese dos hidratos de carbono¿ 'também que estes adubos sejam en

favorecendo, além disso, a sua mi-: terrados à profundidade alcançada
graçãb e acumulação. Daqui advém pelas raízes da cultura que vão be
para o potássio uma especial im- neficiar, evitando-se assim que fi
portância para, algumas, culturas, quem demasiado à superfície e não
como a batata e a beterraba, e que possa o potássio ser absorvido.
tem particular interesse a acumula- Acontece, porém, que o potássio,
ção de reservas hidrocarbonadas. retido pelo complexo argilo-hümico
E' também, de assinalar a sua con- pode evoluir para uma forma não
tribuição para uma maior rêsistên-,

'

permutável, não podendo, portanto,
cia das plantas às doenças,' bem ser assimilado., Diz-se, então, que
como

à

secura e às geadas, isto de-: sofreu «retrogradação», Isto veri
vido a influir favoravelmente no es-: fica-sé porque, dispondo-se as ar

tado 'de turgescêncta das células. ,gilas em folhetos, se pode dar a mi
Para as fruteiras há que considerar

'

gração para o interior destes do
ainda o seu benéfico efeito sobre o potássio jnicialmente fixado à su

tamanho, coloração e qualidade dos perfície. O fenómeno pode depois
frutos.

,,'

dar-Se em sentido inverso e o 1'0-
Importa, pois, não descurar as, tássio retrogradado voltar, assim,

fertilizações potássicas, pelo qué ao estado de permutável, que per
Vamos expor alguns princípios que;" mite a sua assimilação.
elucidando a questão da assimila-. A retrogradação verifica-se prin
ção deste elemento, melhor as pOSO, cipalmente nos solos bastante po
sam orientar. i : bres em' potássio, nos solos ricos
O potássio entra na composlçãc em argila do tipo «ílíte. e nos solos

de certos minerais como os Ields- bern providos de calcário activo

patos alcalinos, f!s t:nicàs br�nc�� � . ,(calç:ário de finas .l?artículas); .dado
negras, etc., que o Iibértarn por me::, o sêli antagonísmo com o cálcio. E'

,

.teorização, mais fácil nuns' que nou-" devido a este fenómeno que muitas'
tros. Assim, na biotite (mica ne�, vezes se não observa reacção apre
gra) essa libertação dá-se mais fã- ciável ao emprego de adubos potas
cilrnente que na moscovite (micà sicos, principalmente quando não
branca) e nesta mais que na ortose 'aplicados em doses bastante gran
(feldspato potássico). Na Noruega: des. Nisto assenta também uma

chegam até a utilizar como fertili�' outra vantagem da localização de
zante algumas bíotites, dada a faci� tais adubos (quando outros factores
lidade com que o potássio se des-' a não contrariem) pois, reduzindo- 111111 M dós problemas' que sempre' ramo com a mão esquerda, Se a

prende. ,
' -se o contacto com o solo, atenua- V têm preocupado as gerações .eleíta lhe pegasse com a mão es-

Uma Vez -libertado; este elemento -se a retrogradação. Esta é ainda através dos séculos é a ma- querda, então tudo ia muito bem e
é retido pelo complexo argilo-hü-" reduzida- -por enriquecimento em neira como os rapazes ou as rapa- o candidato tinha licença para lhe
mico (complexo que resulta da asso- humo do complexo argilo-hümico rigas hão-de dar 'a conhecer, reei- fazer a corte.
cíação das'argilas com' o humo) e, e .daí o serem, sob este aspecto, procamente, a chama que lhes arde Se, pelo contraríe, a raparigaconstitui então a principal fonte de bastante vantajosas as estrumações no coração. 'mesmo com um sorriso, pegassepotássio para as plantas, que o po-. abundantes. Outrora, quando o apaixonado no ramo com a mão direita, isso
dem absorver directamente pelas, Os adubos potássicos que hoje queria dar conta da sua paixão à significava que o pobre apaixonadosuas raízes, por troca com iões de em dia mais se empregam no nosso eleita, isto é, à alma que conside- podia perder as esperanças.hidrogénio, ou só depois de passar Pais são o cloreto de potássio e o 'rava gémea, empregava a lingua- Só o espírito requintado dos eu
à solução do solo. Daqui resulta sulfato de potássio. O primeiro do- gem das flores, prática embora dis- ropeus é que permite pôr em praque o potássio se move Ientamente seia 50% de potassa, devendo ser pendiosa. -Mas nem sempr€ havia tica um código amoroso tão com
no solo, a não' ser que este sejà aplicado com alguma antecedência um florista à mão e, por outro la- plicado. Noutras partes do mundo
.,

, ,

(cerca de um mês)'em relação à se- do, não era natural que uma rapa- as coisas passam-se mais simples----IIf!"'-----. menteira. Pode-se usar em qual- 1riga oferecesse um ramo de flores mente Oil: mais vio entamente.'
A N E D O TAS' quer solo e para quase todas as 'ao seu oculto eleito. Na Nova Guíné, por exemplo, o

culturas.- Não convém, por exem- Surgiu, então, o «telégrafo do rapaz que pretende fazer com-
Uma senhora idosa entra num pIo, para o tabaco porque o cloro amor». Isto também, outrora, claro' preender a uma raparigà que a de

passarinheiro e diz que quer com-' é nocivo à qualidade das folhas, está. Assim, quando um homem seja, para mulher contenta-se em
prar um papagaio rlJuito inteligente; O sulfato de potássio doseia 48-50% procurava esposa trazia ostensiva- dar-lhe uma 'boa pancada no rosto
muito culto e muito educado. ' de potassa e não necessita de mente um anel de ouro no indica- com uma maça artisticamente es-
_,. Tenho ali um, precisamente" sen aplicado com antecedência. Ser- dor da mão esquerda. Quando�já .culpida.

que reúne todos e�ses predicados, .res-" ve para qualquer solo e para qual- estava noivo, passava-o para o de- Em Bornéu, as namoradas expeponde o pass�r1nhelro,. obsequioso, quer cultura, mas, por ser mais ca- do do meio e no día do casamento rimentam o grau de fidelidade dosE um 1.'apa_gaw v!rdadetrame'!:te ex-, "ro, deve-se reservar para aquelas para o anelar.
'

namorados arrancando-lhes os petraordinario, Ve, estes cordéis que" em que o cloro é prejudicial, para Ainda no campo da linguagem los das sobrancelhas ou das pestatraz presos aos pes? .Se puxar pelC/;, as culturas hortícolas e para as vi- das flores, se um rapaz queria dar nas com pequenas jpinças de bron
da ,esquerda, ele receta V'erso� .da nhas, pelo seu benéfico efeito sobre a conhecer as suas intenções a uma ze, Se os desgraçados soltam o
«Iiiada»: se puxar pelo da deree/re:" "os vinhos rapariga, bastava oferecer-lhe um menor queixume, isso significa quedirá uma série de prooerbios chinesJs1 '

.

,

houve traição e logo o namoro é
- E se puxar pelos dois ao mes!" "","""'''''''-'Ir'''''''''''''''''''''''''''-''''''''''''�"","'''''�_I101''_'''''''''"-'-'-''"''�''''''��'''d '

, rOf'llpl o. "

mo tempo? ,
'

Países hã no Oriente em' que no
- Partes-me os queixos! esclareæ dia do casamento o noivo pode lo-

a papagaio.
'

� :
go comprar um íorrnulário para

/
* * '"

; pedir o divórcio. E com esse papel
O grande homem de negócios nã'IJ na mão torna-se no terror perma-

encontra o lápis e pergunta à secre" nente da pobre esposa. E às vezes
tária se o viu. '

, '"
até da sogra ...

- Está atrás da sua 'orelha - elu-
_cida a rapariga, pressurosa.

- Por amor de Deus, menina¡
não te'nho tempo a perder! Diga de
pressa: atrás de que orelha, da di
reita ou da esquerda?

SERVINDO A LAVOURA
-

* * :¡:

A SHELL NO MUNDO

Este painel, da autoria de Alfredo Reed, representa a história do

petróleo e está Instalade-na Refinaria da Shell em Haven (Essex)

A LINGUAGEMDAS FLORES
e o «telégrafo do amor»

,M�IOS DE P�RS(RUTAR A, ALMA GÉM�A

Este chapéu parisiense, modelo de Jean Bárthet, em
organza cor de mel, é tão leve quanto original

Num manicómio, um louco, re

cém-chegado, está a cavalo nos om

bros do outro, também recém-chega
do, a fim 'de vet o que há do outro
lado do muro da cerca.

- Espera, diz o que está de cima,
é um campo de nudistas ..•

- Homens ou mulheres?, pergun
ta o outro interessado.

- Não te posso dizer. Não estão
vestidos ...

dado observar e verificar,
mostra ter franqueado um

tramo agradável desse cami
nho - e não é, esta afirmação,
um mero, embora devido

gesto de reconhecimento, pe
lo agradável e utilíssimo con

vite.

com a
I' •

maquina

UNIAO DO PETRÓLEO

«dl MUNDO precisa de p«:tró
leo; sem ele, as mãqumas
não poderiam mover-se .....Mas

o petróleo necessita das mãquinas
e uma população industrial que as

saiba movimentar. Sem as máqui
nas o petróleo estava condenado a

mante,r-se o que tem sido durante
milhões de anps - uma lama que
cheira a peixe podre enterrado hã
mil.énios, e que atinge a superfície
só para sujar o ar e a areia do de
serto. Mas a união do petróleo com

a mãquina significa uma nova es

perança para o Este e Oeste, para
os árabes e europeus. Indica o fim
de uma longa escravidão sob a

qual o Este e Oeste viveram du
rante tempos infindãveis •.
(Palavras proferidas por Lord

Hailsham durante o jantar anual da
Sociedade Anglo- Iraquiana, efec
tuado em Londres).
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Artur dQ Mat(), MarquQs,'
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lI<u�a 18 dQ Junho, 14Ç) - Vlhão

Proposição inédita n.O 19

por David Alves Ferreira
- Matosinhos

Br. 3 p. 2 d. � Pr. 7 p.

Jog!lm as brancas e ganham
• Posição: Br. 5-(10)-20-22-(26).

.

Pt. 11-12-15-18-24-27-31.
* * *

,_ Proposição inédita n.O 20

'por Manuel Adeiino Sousa do
Nascimento - Montes Velhos

Br. 5 p. 1 d. - Pr. 5 p. 1 d.

·'J�ga¡;n as brancas e ganham

Posição: Br. (2)-9-12-14-22-28.
.

Pr. 5-16-(24)-25-29-31.
* * *

(2) - Golpes
,

Como é óbvio; os remates por
«Golpes», resultam unicamente de
uma análise menos cuidada à posi
ção do jogo. Um lance menos con

victo, um movimento executado
sem previamente lhe medirmos as

consequências, pode originar uma

série de lances forçados, de grande
efeito e beleza é certo, mas absolu
tamente evitáveis e que quase sem

pre conduzem à derrota, quando
'por vezes a posição é soberana
para empatar ou até vencer. Evi-

. tar, pois, estas jogadas inconse
quentes.
lremos, sempre, publicando al

guns «Golpes», visto que, conhe
cendo-os, pode-los-emos evitar se

estivermos na iminência de os so-
.

Irer e, consequentemente, aprovei
tá-les-emos sempre que um impen
sado lance do adversário o per
mita.

Golpe de Luigi Franzioni

12-15, 23-20; 10-14, 28-23; 8-12,
20-16; 6-10, 21-17; 2-6, 23-20; 14-19
(se 14-18, 22-13; 9-18, 17-13; 10"17,
26-21, G. Pr.) 25-21; 10-14 (dia
grama):

As pretas jogam e ganham de
«Golpe». Como é que ganham?

(3) - Apontamentos ...

Lembram-se ainda da Proposi
ção inédita n.v 11 publicada na sec

ção sétima?
Recordemo-la: Br. (5)-(8)-10-11-

-18-19. Pr. (1)-14-20-23-27-28-29-32.
Observemo-la mais atentamente.
Além de inverosímil, como ao

tempo frisámos apontando esse fac
to como defeito (factor relativo, ve
ja-se E. Damista n.OS 18 e 19, Técni
ca de construção do problema)
enferma ainda de mais grave defei
to. Propositadamente aguardámos
algum tempo para que ao solucio
nista por si só, fosse permitido ve

rificar, sem lha apontarmos, essa
,

outra imperfeição.
- Já a descobriu, caro leitor?
Evidentemente, é isso mesmo ...

A proposição' admite mais que
uma solução, o que é um erro muito

grave e deve evitar-se mediante um

exame cuidadosamente feito. Fran
cisco A. Henriques em Enciclopé
dia Damista, afirma que a «dupla
solução» é um factor absoluto de
desvaloriza ção,
Concluindo: a proposição n.? 11

contém dois factores de desvalori

zação, um absoluto - a dualidade

-

ATENÇAO SRS. CAMIONISTAS!
A NOVA COBERTURA REÚNE TODAS AS CQNDIÇÕES INDISPENSÁVEIS
PARA ACAUTELAR AS SUAS CARGAS E MERCADORIAS TRANSPORTADAS '

"Incidente de Repartiçao"
Conclusão da 1." p6gina

•

•

•

RESISTÊNCIA MÁXIMA • pESO MíNIMO,
MANUSEÁVEL POR UM .SÓ HOMEM
RESISTÊNCIA AOS ÓLEOS, ÁCIDOS E DISSOLVENTES

mado deu uma preparação moral
renitente à hipocrisia e à baixeza.
E, nisto reside o drama. Rogério,
acreditando nos invulneráveis prin
cípios da ética, inexperiente e des
conhecedor de que a moral sofreu
graves danos nos seus conceitos in
flexíveis de outros tempos, comete il
leviandade de rir-se da cabala que
a estupidez, a velhacaria e o inte
resse urdem à sua volta. Esta ino
cência de pessoa de «sólida forma
ção moral» custou-lhe depois muito
cara. Tinha de ser porque o ins
pector Antunes precisava que o in

quérito lhe desse o rendimento bas
tante para comprar um vestido para
a mulher. E assim impunha-se dila
tar o inquérito até atingir a verba.
E foi o que se fez, como impunha a

moral de quem não tinha moral ne
nhuma. Este inspector Antunes é
uma figura muito do nosso tempo,
de um tempo em que os valores mo
rais foram banidos do trato humano.
E' que efectivamente «Incidente de
Repartição» dá-nos bem ideia do
descalabro moral a que se che
gou, do perigo que correm aquelas
pessoas que, por serem estrutural
mente honradas, estão sujeitas aos

mais lamentáveis percalços urdidos
pela estupidez, pela manha e pela
conveniência.
No «Incidente de Repartição» fo

cam-se aquelas personagens que
quase todos conhecem nos peque
nos meios: a senhoracondessa e as

outras senhoras subalternas, diligen
tes nas festas de caridade em que a
miséria do pobre é o cartaz e que
no geral nunca dão rendimento, a

não ser àqueles que nelas intervêm.
Também aparecem os poetas sem

talento e sem ilustração que vêem
os seus confusos escritos insertos
na folhalocal, escritos que ninguém
compreende, pelo que se convencio
na que são uns talentaços, dado que
confessar publicamente que tudo
aquilo não passa de um amontoado
de asneiras equivalería a uma des
valorização intelectual no concei
to ... do inspector; Antunes e do di
rector Custódio Amaral. Além do
tio de Rogério, fígura 'simpática, a

quem a vida ensinou muitas coisas,
as' suficientes para perceber que seu
sobrinho fora aprisionado numa re

de de intrigas tecida pela malícia e

pela hipocrisia, há no romance uma

fígura simpática, a de Henrique
Mendonça, homem também vivido,
suficientemente abastado para dês
prezar os vários inspectores, os re

pulsivos negociantes de ferragens e

os simulados bons católicos. Infru
tiferamente luta pela causa justa de
Rogério a quem aconselha, final
mente, se adapte' ao' meio: «adopte
a filosofia de tolerar o intolerável e

aprenda a viver segundo uma regra,
prática» - aconselhando-o a casar,
isto é a legalizar uma situação de
facto que não oferecia escândalo a

pessoas bem formadas, tanto assim

que as senhoras de caridade não ti
veram dúvida em arrancar ei Barba
raum dos primores saídos das suas

mãos - para os pobres.
Santa Clara dá-nos uma notável

lição de filosofia no capítulo XVIII,
através das meditações é constata
ções do sr. Vila Nova. E' um capí
tulo de antologia,
E feita esta rápida e deficiente

análise ao livro mais notável saído
dos prelos algarvios nestes últimos
anos, não podemos deixar de cons

tatar com mágoa que Santa Clara
tem razão em tudo o que escreveu.
O seu livro é verdadeiro e é oportu
no e pode até dizer-se que é profi
láctico no que respeita à cancere

mia moral destes desgraçados tem-

,
'

• BOA RESISTÊNCIA ÀS ALTAS
• IMPERMEÁVEL

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

E BAIXASd,E'MPERATURAS
• íM'PUTREScíVEL

PA8A O CONTINENTE E. ULTRAMAR:

AUTO CARROCERIAS, LDA.
Rua das Portas de Santo' Antão, 117, 1.0 - Telet 27533 - LISBOA �

A CADEIA· FRIGORÍFICA �m Lagos trabalha-se

Alem'anha O Id rt I
pelo ressurgimento·

na c I en a � r' o

� � fOI
' o

Conclusão da 7.a página de cerca de 10 a 20 -t; No entantd' Ua �O[Œuau� I armouua
as despesas ele fixação são tão ele
vadas qne os preços dos produtos,
congelados, só poderão baixar se o

seu consumo aumentar considerà
velmente. Em todo o caso este pro
cesso de conservação está em fran-'
ca expansão. - H. G. B.

frutas e os demais produtos são

congelados a temperaturas conve

nientes, em via de regra à volta de
20 graus negativos. Nas câmaras
frigoríficas, nas quais reinam tem

peraturas siberianas, os produtos
podem ser conservados por prazos
indeterminados sem perderem as

suas características. O terceiro elo
da' «cadeia frigorífica» são os va

gões frigoríficos e as camionetas
frigoríficas que fazem a distribui
ção dos produtos pelos retalhistas.
Em 18.000 lojas alemãs hã. caixas
frigoríficas, nas quais se mantêm
os produtos na temperatura conve

niente, com a vantagem de ficarem
à vista do freguês. Até ao fim do
ano o número de caixas frigoríficas
deve subir para 25.0UO. Enquanto
a princípio se notava certa relu
tância e muitos merceeiros se limi
taram à caixa de 300 litros, as caixas'
de 500 a 600 litros têm cada vez

maior saída. Em algumas cidades as

mercearias já mal podem corres

ponder às exigências da clientela.
Hoje já é fácil convencer os re

talhistas da grande vantagem q.ue
as caixas frigoríficas oferecem. A
indústria interessada na sua venda
procedeu recentemente a um in
quérito do qual se depreende que
os pro-dutos congelados têm aceita
ção crescente nos últimos anos. O
consumo de 0,2 kg. de produtos con
gelados per capita da população da
República Federal da Alemanha
indica as amplas possibilidades de
expansão neste sector. Basta lem
brar que na Suécia o consumo per
capita é de 2 kg., sem falar dos Es
tados Unidos onde se consomem

per capita 28 kg. de frutas e legumes
congelados. Num cálculo rigoroso,
indica-se que basta vender diaria
mente cerca 'de 14 marcos de pro
dutos para que se possa amortizar
a compra de uma caixa de 300 li
tros. Por enquanto os produtos
congelados ainda são relativamen
te caros. Um pacote de 450 gr. de
ervilhas custa 1,85 DM e um paco
te de 225 gr. de morangos à volta
de 2.DM. Estes preços indicam que
as conservas enlatadas ainda estão
numa situação de vantagem acen

tuada em relação aos produtos con

gelados. Por 1,85 DM, por exemplo,
pode-se comprar 1 kg. de ervilhas
enlatadas. O preço pago pela in
dústria aos produtores é o mesmo

mas a congelação, o armazenamen

to, o transporte e a dístribáição dos

produtos congelados são outros
tantos encargos que oneram o pre
ço. As frutas e os _legumes têm de
ser congelados pouco depois de
darem entrada na fábrica, a umà
temperatura de 40 ° negativos. Nas
câmaras frigoríficas tem de se man

ter a temperatura máxima de 18 o,
temperatura esta que se tem de
conservar até o produto chegar às
mãos do consumidor. No ano pas
sado foi possível baixar os preços ¡

1 •

o de Maio
LAGOS - A primeira tentativa

da gerência de 1959 para conseguir
fundos que contribuam para o res

tauro da Sociedade Filarmónica 1.0
••••••••••••••••• ',!" • • • • de Maio, não poderá dizer-se que

resultou brilhante, mas, pelo me-

EM PLE .....O DEFESO nos, foi satisfatória.�" ,

O «auto da, serração da velha»

caça-se criminosamente,' levado a efeito na Praça da Repú
blica, graças à boa vontade do sr.

no concelho de Lagoa! presidente da Câmara Municipal e
colaboração desinteressada de um

LAGOA - Caçadores sem escrü-. grupo de amigos da Filarmónica,
pulos, em especial de Estômbar, dos quais muitos têm actuado com
umas noites por outras, acompa- êxito no Clube Marítimo, não foi
nhados de cães, batem os campos obra prima, mas agradou de forma
forçando os coelhos a entrarem geral. '

nas tocas, e após taparem estas com O público correspondeu à inicia
pedras, deixando uma pequena: -tiva, acorrendo em número apre
abertura, introduzem o furão, co- ciável e demonstrando que não lhe
locando a seguir a rede na qual os é indiferente a sua Filarmónica.
indefesos e simpáticos roedores são , Apesar das entradas no recinto
'apanhados. , 'serem de 1$00 para adultos e $50

E> do conhecimento geral que 'para crianças, e não ser possível
nesta quadra do ano se dá a propa- -eliminar os que, por incompreen
gação da espécie, e com tão mes-

I são, se, esquivam a contribuir para
quinhos e selvagens processos ca- fins úteis, verificou-se a receita bru
minha-se a passos largos para a' ta de 1.706$80, que, deduzida das res
completa destruição dos coelhos. pectivas despesas no total de 259$20
A nosso ver, não têm desculpa, deu o saldo de 1.447$60, que serviu,

os indivíduos que não deixam em 'para cobrir o «déficit» da gerência
paz os coelhos nos meses de Janei- finda. •

ro a Maio. Somente teriam alguma Oxalá que não se abale a vonta

desculpa, nos condenáveis proces- de de quantos colaboraram na ini
sos que utilizam, depois das cria- ciativa, directa ou índirectagiente,
ções feitas. Assim, matando, os porque se todos continuarem uni
adultos matam a criação, incons- dos na tarefa agora iniciada e o

cientemente contribuindo para o público corresponder relevando fa
extermíníodos coelhos. lhas a quem opera mais por vonta-
E' com sentida mágoa que os de de servir do que propriamente

verdadeiros caçadores tornam co- para mostrar arte e saber, podere
nhecimento destes factos. mos, num futuro relativamente pró-
Está provado que a brigada de ximo, demonstrar que a união faz a

fiscalização, composta de dois ele- força. - Joaquim de Sousa Pis
mentos com a missão de vigiar carreta
cinco concelhos, não pode fazer
face a tantos transgressores. Para
amedrontar estes, deviam ser alte
radas as penalidades em vigor,
substituindo-se as multas por pe
nas de, prisão não remíveis a di

nheiro, única forma, talvez, de apla
car a ganância de individuos sem

sentimentos e de dar uma satisfa

ção a centenas de caçadores hones

tos, que pagam as suas licenças e

Icumprem os regulamentos. Aqui
deixamos o nosso apelo que, espe
ramos, merecerá a atenção das au-

toridades competentes. - C.
......
.. •• 1.
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= TUDO PARA O LAR =

R. de Sto. António - FARO - Telei. P. P. C. 186

Aos portugueses que estao aüsentes
E VENHAM À METRÓPOLE

A CONFIDENTE, a Maior Organização do País, em propriedades, tem na presente ocasião
CENTENAS DE PRÉDIOS DE RENDIMENTO, para vender, tanto no centro de Lisboa, como nas

Avenidas Novas e Arredores, sendo os seus preços variáveis desde 200 a 15.000 contos, todos alu

gados e próprios para vários inquilinos novos, isentos de contribuição durante 6 e 12 anos, renden
do alguns deles o juro de 9%.

A todos os compradores que comprem propriedades por nosso intermédio, prestaremos toda a

assistência até ao final da transacção. Nada cobramos de comissão, pois essa é paga pelo vende
dor e ainda nos encarregamos gratuitamente do recebimento de rendas, aluguer de prédios, paga
mento de contribuições, depósitos nos-Bancos, etc.

A CONFIDENTE é sem receio de desmentido a Maior Organização do País, sendo afirmado
pelas centenas de clientes que têm transacções com A CONFIDENTE.

de solução; outro relativo - a in
verosimilhança. Segundo as exi
gências da técnica são estes os dois
defeitos a apontar.
Mas,' não haverá nesta composi

ção nenhum motivo de beleza?
Há; a par das supramencíonadas

falhas, a disposição harmoniosa e

simétrica das peças do tabuleiro é

justamente um motivo estético.
Alem disso, a simetria apresenta
-se-nos natural e elegante visto ter

por eixo a linha 1-32 (rio) a mais
longa linha do tabuleiro.
A proposição n.? 19 é outro exem

plo de simetria. Cremos que os

primeiros p r o b l e m a s simétricos
aparecidos em Portugal foram apre
sentados pelo dr. Orlando Augusto
Lopes, sendo todavia Jacinto Joa
quim o compositor que até à data
mais posições simétricas produziu.
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pos em que por má sina vivemos
Ele - o livro - suscita um proble:
ma doloroso aos homens que ainda
não abdicaram das grandes verda_
des morais e que têm às costas a
responsabilidade de orientarem os
futuros homens. Hão-de ensinar-se
a estes os princípios morais que en
formam e engrandecern o homem ou
adoptaremos a filosofia avariada e
falsa dos inspectores Antunes? Di
zia Juvenal: «máxima debetur puero
reverentía». E se obedecermos a
esta máxima não criaremos uma
multidão de Rogérios excêntricos
num mundo de simulados e de des.
vergonhados fL- B.

«Gente, singular»
de Mo Teixeira Gomes

�AIU há pouco mais um volume
das obras completas de Manuel
Teixeira Gomes - «Gente sin

gular», que corresponde à 5.8 edição
deste livro tão sugestivo pelas figu
ras singulares que nele são focadas.
Apesar de escrito há meio século,
não lhe escasseiam-os méritos nem
a actualidade. Efectivamente «Gente
singular» não envelhece porque os
seus figurantes, com as suas excen-.
tricidades, são de todos os tempos,
Como todos os livros de Teixeira
Gomes, é delicioso, não apenas pela
contextura, como também pela ma
neira muito sua, pessoalíssima, co
mo descreve quer as personagens
quer o ambiente em que as movi
menta. Que maravilhosas' descri
ções ele faz da paisagem algarvia!
Os figurantes, com as suas taras e

as suas infelicidades, são esculpidos
de modo que parece que os reco

nhecerlamos se adregassem depa
rar-se-nos. As composições «Gen
te singular», que dá o título ao livro
e «Sede de sangue» são maravilho
sas, a primeira ridícula, a última
dramática.
Parabéns à Portugália Editora

pelo empreendimento louvável a que
meteu ombros e que nos proporcio
na a leitura de toda a obra do mes"
tre prosador, parte da qual está há
muito esgotada.

«História maravilhosa
de um povo maravilhoso»

d e j o s é· C 8 S t e I o

IIIOSÉ Castelo, que muitos recor
lJ dam das emissões infantis do

«Senhor Doutor» e do «Papa
gaio» e que sempre dedicou espe
cial interesse ao recreio e ilustra
ção do -mundo 'infantil, p_ublic'6u
agora, ainda revelando o seu inte
resse pelas crianças, a «História
maravilhosa de um povo maravilho
so». Trata-se de uma história de
Portugal em, verso, Verso de sete
silabas, aquele que oferece maior
possibilidade de ser retido pela me

mória. A linguagem é muito sim
ples e lê-se com muito agrado todo
o livro o qual é, incontestàvelmente,
uma obra pedagógica, porquanto
nele se circunstanciam todos os epi
sódios salientes da história de Por
tugal, assinalando-se os reis, segun
do as dinastias a que pertenceram
e a proclamação da República.
O livro é ilustrado com gosto por

Jaime Duarte .de Almeida, reúne
opiniões de alguns escritores e jor
nalistas e no prefácio resume o au

tor a finalidade que o moveu a com

por a sua obra: ajudar os professo
res na sua dura tarefa de ensinar e

proporcionar às crianças, sem fadi
ga, o conhecimento da História
Pátria.

VENDE-SE
Barco com 9,85 metros de

cornprimento e equipado com
motor « SKANDIA» de 10 ca
valos e todos os apetrechos
para a pesca da sacada e an

zol. Pode ser examinado em

Olhão. Tratar com Francisco
Militão dos Santos,' Rua Dr.
António José de Almeida, 52
-Olhão.
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Novo médico' municipal
ern Mértola

MÉRTOLA - Foi empossado no

2.0 partido médico municipal, coIIl
sede nesta vila, o sr. dr. Manuel
Baptista Rita Lagarto. O sr. dr. Ri
ta Lagarto, que há alguns meses se

encontra em Mértola a exercer par
ticularmente a clínica, desloca-se a

S. Miguel do Pinheiro onde dá con
sultas duas vezes por semana e ern
curto espaço de tempo, conquist?U
gerais simpatias, tanto nesta v�la
como naquela populosa freguesia.
-C. '

VENDE-SE
Furgoneta Citroen 2 H p

Dupla G. D. 84-97

Trata Cirilo Laranjeira,
Largo França Borges, �1
-, Portimão.
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D. Feliciana Gomes Baptista
Faleceu em Vila Real de Santo

�ntónio, de onde era natural, a sr."
. Feliciana Gomes Baptista, de 66

anos, solteira. A saudosa extinta,
�Ile_gozava de gerais simpatias, era
Illa das sr.as D. Maria Gomes Bap

Con�eguiu-se,
produção que permite satisfazer os

dos apreciadores desta já famosa

finalmente, um
, .

acrescuno de
•

anseios

marca

1�lIIu�i"llalislll" l�úl�lit�n
Foi contratada para o lugar de

escriturária da Conservatória do
Registo Civil de Faro, a sr.a D. Ma
ria Jos¢ Ferreira do Carmo Rosá
rio da Silva •

f�Il f� lœIESlll1 IS
Vende-se um micro para

viola eléctrica, com potenció
metro, em estado novo.

Trata Júlio Àntónio Cor
reia - Tavira.
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o consumo de pão
NO ALOAR.VE

DURANTE o ano findo o consu

mo de pão no Algarve (base
sacas de 75 quilos), foi o se

guinte, em sacas: Faro, 32.462;
OlMo; 31.928; Portimão, 24.994;
Loulé,. 22.891; Vila Real de Santo
António, 18.016; Tavira, 17.771;
Lagoa, 15.486; Lagos, 14.909; Sil
ves, 13.782; Albufeira, 8.420; Al
portel, 5.659; Vila de Bispo, 4.891;
Castro Marim, 4.391; Monchique,
2.097; Aljezur, 1.500; Alcoutim, 354.
Por sua vez Mértola consumiu

4.287 sacas.

O concelho que absorveu maior
quantidade defarinha extra foi o de
Olhão, 4.439 sacas, seguido de Fa
ro, 4.04;0; Portimão, 2.350; Vila
Real deSante António, 2.141 e Ta
vira, 1.695. No tipo especial, vem
Olhão à frente com 6:824 sacas,
seguido de Faro, com 5.414; Porti
mão, com 5.�18; Loulé, com 4.810;
Tavira, com 3.823 e Vila Real de
Santo António, com 3.386. Não
consumiram farinhas de rama os

concelhos de .Alcoutim, Castro Ma-:
rim, Monchique, Vila do Bispo e

Vila Real de Santo António.
A média de consumo mensal nos

concelhos mais importantes, foi a
s egu

í

n t e ; Faro, 2.705,14; Olhão,
2.660,64; Portimão, 2.082,81; Lou
lé, 1.907,56; Vila Real de Santo
António, 1.501,32; Tavira,1.480,90;
Lagoa, 1.290,50; Lagos, 1. 242,39 e

Silves,1.148,48. A;média em Mér
tola foi de 357,23, ultrapassada ape
nas por Beja (1.494,98), Aljustrel
(632,24) e Moura (557,�5).

VENDt:-SE
Bicicleta motorizada, em es

tado novo, marca «Preíecta»,
ã velocidades.
Trata Arménio de Jesus

Rosa, Rua Alexandre Hercu
lano, 82 _:_ Portimão:

A [omiuio �o monum�nto ao 'atrio lOI��
Conclusão da 1.8 pógina

";'ais que àquele nosso antiáo con

discipulo nos ligam velhos laços
de camaradagem e intimidade.
A certa àhura. Antero Nohre.

dizendo-nos projectar há _eses

u_a viage_ ao Algarve. que os

sêus afa:o:eres profissionais ai�da
não permitiram, informou-nos de
que, entre outros assuntos que à
nossa terra o trarão, contam-se al-'
guns relacionados com a actividade
da Comissão Promotora do Monu
mento ao Patrão Joaquim Lopes, a
que preside. E foi então que nas
ceu em nós a ideia desta entrevista
para o Jornal do Algarve, cientes
de que o assunto é de grande iute
resse local.
Autorizados a fazer perguntas

em nome deste, jornal, depois de
alguma hesitação de Antero Nobre,
que dizia não ser talvez ainda opor
tuna qualquer entrevista sobre o

assunto, travou-se o seguinte diá
logo:

- Disse-nos' que pensava ir a

Olhão tratar de assuntos relaciona
dos com o, projecto do monumento
ao 'Patrão Lopes. Portanto, a res
pectiva Comissão continua em acti
vidade, não' é verdade?

- Sim. Embora talvez aparente
estar inactiva, por só reunir de
longe em longe (e agora há até
muito tempo que ela não reune!) a

Comissão a que presido, ou pelo
menos aqueles dos seus membros
a quem especialmente incumbe a

continua' , a lufar
realização das resoluções tomadas,
continuam em actividade. Depois
desta' retomada, a meu pedido, há
cerca de dois anos, não mais se pa
rou, embora disso se não tenha fei
to qualquer publicidade, que, por
momentâneamente desnecessária à
causa que servimos, só poderia pa
recer puro reclame das nossas pró
prias pessoas; nem, já agora, se

parará mais, apesar das diñculda
des sem peso nem medida que temos
encontrado no nosso caminho;mes
mo onde menos se poderia e deve
ria esperar. Pela minha, parte '(dis
se-o há cerca de -dois anos no «Cor
reio do Sul» e confirmo-o agora)'
isto do monumento ao Patrão' Lo
,pes é como que uma promessa que
fiz à terra dós meus filhos; e sendo
uma promessa, não posso desistir
(nem desistirei!) de a cumprir, e

hel-de lutar, se for preciso, até ao
fim da vida.

--,- Poderá dizer-nos, aproveitan
do. a oportunidade, em que tem
consistido otrabalho da Comissão?
- Resume-se assim: recolha das

listas da subscrição há anos aber
ta, para indíspensãvel balanço dos
resultados' e oportuna publicação
-na Imprensa regional; tentativas
várias para obter a colaboração e o

auxilio dos olhanenses espalhados
pelo Mundó; diligências para obter
'a cooperação de várias entidades

..,--..,-----_.._-------,------------,

pelos seus objectivos

E'S e U T I S M 0-
A RECENTE visita a Lisboá do ge-

neral Daniel C. Spry, director da

Hepartição Internacional de Escutis
mo (Boy-Scouts International Buteau),
deu grande alegria e bom estímulo
aos escuteiros da capital, que ao pres
tigioso visitante prestaram as honras
devidas. Dessa alegria compartilha
ram, espiritualmente, os componentes
dos vários Grupos de Escuteiros do

Algarve, província onde o Escutismo, '

genial método educativo da juventude,
sempre desfrutou de muita simpatia e

merecido carinho.

(oecorações dos escuteiros nos sub - campos dos

I seus paises no, último «jamboree. mundial.

N\Yll��N IEI[��S It tll���S 'I�AlllA A 1�IES�[A
Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel,
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

kilómetros -de comprimento (sistema japonês). .

F!os nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de
. 200 a 500 "l«;

.
.

, Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa postal 2309-T. P. Lo I S el O A
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Conclusão da 1.8 pógino

sempre até se atingir aquele que
acabamos de mencionar
Por continentes, verifica-se a se

guinte "progressão, comparando os

números de 1938 com os de 1957:

África, de 520.000 para 1.860.000

toneladas; Ásia, de 9.360.000 para
12.880.000; Europa, de 5.590.000
para 7.640.000 e U. R. S. S., de
1.550.000 para 2.540.000 toneladas.

. 9 Japão não só continua a ser o

primeiro entre os países pescado
res do mundo como presentemente
está ampliando a distância que o

separa do segundo, os Estados
Unidos, incluindo Alasca. Em,1957
os japoneses capturaram 5.399.000
toneladas métricas ou seja, mais de
18 por cento de toda a pesca mun

dial, e os Estados Unidos, 2.741.100¡
pouco mais de metade do Japão.
Antes

i

da guerra, em 1938 o Japão
pescava 3.562.000 toneladas.
Os sete paises que capturaram

mais de um milhão de toneladas
em .1957 foram os seguintes: Japão,
5.399.000; Estados Unidos, 2.741.100;

,

China Continental, 2.640.000 (1956);
Rússia, 2.535.000; Noruega,-1.738.900;
Índia, 1.233.000 e Reino Unido,
1.014.700. O Canadá, incluindo a

Terra Nova, que em 1956 captura
ram 1.091.900 toneladas, viu a sua

prod u
ç

ã

o descer em 1957 para
991.700 toneladas.
O Anuário assinala o grande in

cremento da indústria conserveira
da Rússia, que passou de 46.000
toneladas em 1946 pata 229.000 em

1957.

- Creio que, por enquanto, é tu
do o que posso dizer. Mas, deixe-

O mal do mundo é este: os es

túpidos estão irrspertigados de
certezas, e os inteligentes cheios
de dúvidas. -,- Bertrand Russel. '-

. Os amigos perguntaram ao Pe-
* drinho:

A honra é o instinto da virtu- - Gostaste que os teus papás
de, mas, embora seja uma quali- te tivessem comprado um irmão-
dade inata, desenvolve-se p�la zinho?

.

educação, mantém-se pelos prm- - Acho que d�vlam ter com

cípios e fo.rtifica-se pelo exemplo'l prado outras COIsas que fazem
- Vauvenargues.

-

- mais falta em casa.
.

��O

A��ga [OOI�rativa �� lavira
(Alvará de 19 de Maio de 1954)

Marca Regist�da - T ÂV,I RIÂ

Inconfundíveis para os apreciadores de requintado gosto

Pode c1assilicar·se e5�a in.
damentária de invulgarmen�e
esquisità e, não atinamos co_

as palavras qu'e delina_ 'co_
r�gor o vestido ou o laio que
esta galante rapariáa enveráa e

cuja única Dota le_inina é o

véu que ,,_oldura o seu atraen·

te ros.to. O arranjo, não entu·

sias_a nada. pelo que nos pa·

rece sensato as nossas leitoras
desista_ de o copia,r., E não
leva_os nada pelo conselb.o.

JI

$2= 2

Gambém na cozinha S�

poõ� s�r artista

Farmácia

oficiais e particulares; diligências
para a constituição de uma Comis
são de Patrocínio do monumento.

Aliás, a tudo isto se referiu já, em
devido tempo, a Imprensa algarvia,
inclusive 'o Jornal do Algarve. E
deixe-me dizer, a propósito e apro
veitando esta ocasião, que todos os

jornais algarvios nos têm dado pre- .

cioso auxílio e 'inestimável apoio,
que esperamos continuem quando,
talvez em breve, for oportuno r.e-,
correr de nOVO à sua ajuda e cola
boração, Com efeito, foi na Im
,p�ensâ (no «Correio Olhanense»)
que surgiu a ideia do monumento,
há trinta e cinco anos, pela pena
do sr. tenente-coronel Francisco
Dentinho; e foi ainda na Imprensa
(nas colunas do mesmo jornal)
que eu próprio a retomei, em 1948,
para não mais a abandonar.
-:- E quanto aos resultados

obtidos?
- Corn toda a franqueza, e com

não menor tristeza, devo dizer-lhe
que os resultados têm sido, na ge
neralidade, bem pouco animado
res; aliás, assim o mostra a demora
em trabalhos que deveriam consi
derar-se simples preliminares de
uma acção mai;; vasta e definitiva,
como 'são aquêles em que temos
andado empenhados. Apenas sob
os últimos dois aspectos focados -

li constituição da Comissão de Pa
trocínio e o auxílio de determinà
das entidades - se têm feito, real
mente, alguns progressos, embora
excessivamente lentos, e os resul
tados têm sido mais satisfatórios.
E' possível, até, que em breve pos
samos dar, a tal respeito, uma OU
duas notícias sem dúvida verdadei
ramente sensacíonaís para o nosso'

meio; mas, por agora -e por razões
óbvias, nada mais posso dizer-lhe
sobre o assunto, a não ser talvez
isto: se tais notícias puderem vir a

ser publicadas, ter-se-á dado, real
.meute, um gigantesco passo em

frente, e o projectado monumento
ao Patrão Lopes, na vila de Olhão,
poderá. então converter-se em rea

lidade mais cedo do que muita gen-
te julga.
� Desperta em nós certa curio-

sidade .

- que, infelizmente, não posso
satisfazer por agora. Apesar-de
vivermos numa era de euforia P1,l
blicitária, há certas coisas em que o

segredo .. , contínua a ser a" alma
do negócio! Saber esperar é uma

virtude ...
� Falou em Comissão de Patro- -,

cínio, Mas, a Comissão não conta

já com o patrocínio de várias en

tidades?
� Sim. Em primeiro Jugar, com

o valioso' e indispensável patrocí-
nio do. Municipio olhanense, sob

cuja égide, aliás, a Comissão se

constituíu há anos; e deixe-me, até,
aproveitar esta oportunidade para
publicamente. agradecer à actual
Câmara Municipal de Olhão e ao

'seu dedicado presidente e meu ve- C
lho amigo Lourenço de Mendonça, ...a ratificação desse patrocínio, que
no ano, passado quiseram amável
mente ía�er, por deliberação toma
da em sessão pública e exarada na

respectiva acta, e a, promessa de
todo' o auxílio legalinente possível,
com que gentilmente acompanha
ram .a comunicação oficial de tal

deliberação. Depois, temos ainda
o não menos valioso patrocínio da
Casa do Algarve em Lisboa, cuja
direcção amàvelmente pôs à nossa

disposição as suas instalações e até
"a -sua influência e· o seu prestígio.
"Mas, a experiência colhida nos tra

'balhos até agora empreendidos,
mostrou-nos ser indispensável,
além-daquele patrocinio, a existên
cia de' uma Comissão patrocinado
ra, cônstítuída pon.várias entidades;
e dessa Comissão deverão fazer

,

parte --: e para isso serão oportuna
mente convidados - os srs. presi
dentes da Câmara Municipal de
Olhão e da direcção da Casa do Al

garve.
- Que meios pensa a Comissão

usar, definitivamente, para alcançar
o seu objectivo?

- Os trabalhos em curso são,
como já lhe disse, meramente pre
paratórios de um plano de acção
definitivo. Este, porém, só poderá
ser estabelecido em todos os seus

pormenores, depois de constituida
a Comissão de Patrocínio e conhe
cidas as respostas definitivas das
entidades cuja cooperação se soli
citou. Até lá, tudo 'o que lhe dis
sesse só poderia ser a minha opi
nião pessoal e nunca a da Comissão
Promotora, tanto mais que esta se

rá modificada-e passará a ser cons

tituída pela referida Comissão de
Patrocínio e por uma Comissão
Executiva, em que a seu tempo se

"<;onverterá a actual Comissão a que
presido.

- Portanto? , ..

R qllaõra �e hoj�
As rapaciñas de Boueas
charan e teñen razon, .

porque nengunha se casa,
anque tan feitiiias son .

(Quadra popular áaleáa)
.

naO faça bo SEU filho um

inõivíõuo grosseiro
E um erro supor que o filho é

«homem» ou é «superior» aos

outros porque é, valentão na bri:
ga, chefe nas brincadeiras de
«bandidos», sabe gíria e desafo
ros. Essa «superlorídade», elo

giada pelos pais, fará do filho um

individuo grosseiro, sempre com

a preocupação de dominar os

outros pela violência � o que lhe
criará um ambiente desagradável
em qualquer lugar onde viva.
Contribua 'para que seu filho

possa viver num ambiente de
amizade e camaradagem, não lhe
estimulando as valentias, nem as

brincadeiras grosseiras.

Como el�s pensavam

Vioh�l Tiolot �� M�!a

..

CROMOS ALGARVIOS

Galinha assada - Depenada- a
galinha, lava-se bem por dentro
com água, sal e limão e introduz
-se o seguinte recheio: Ensopa-
-sé em leite am pedaço de pão,
juntando-lhe algumas gemas de
ovo, queijo ralado, presunto pi
cado, manteiga derretida, sal, pi
menta e, raspa de noz moscada.
.Mistura-se tudo muito bem e re

cheia-se.
, Barra-se de manteiga, põe-se
num tabuleiro e mete-se no íorno,
regando-a frequentes vezes com,

uma mistura de caldo e vinho
branco em partes iguais.. Serve
-se be= quente ..

o valor ÕO livro

Dignade elogio é a mulher que
procura aumentar os seus conhe
cimentos, purificar a alma, enri
quecer o cérebro. Digna-de elo
.gio a que reserva uma pequena
parte que seja do dia para a lei
tura de livros que a ajudem a

conhecer-se a si mesma e a me

lhorar as suas ideias e sentimen
tos. Isto é realmente viver.. Na
da mais triste que a mulher que

)J

desperdiça a existência em. acti
vidades triviais ou em leituras

que não deixam nenhum proveito.
Sabem todas que há livros que

as engrandecem pelo seu conteú
do e que merecem todas as ho-:
ras que se lhes possa dedicar.
Passar anos sem nada acres

centar aos valores espirituaís é

vegetar simplesmente. A pregui
ça ou indíferença para enrique
cer a mente é um dos mais gra
ves defeitos.
Escolham-se obras bem pensa

das, bem escritas; que realmente
a ajudem a- elevar-se da sua

actual condição: Jã se disse que
o melhor adorno no lar' é uma

boa colecção de livros. Ninguém
é tão pobre que não "e poss.a. dar
à satisfação de adquirir pouco a

pouco livros substanciosos, e mag
níficos. Ninguém é ocupado ao

ponto de não poder dedicar meia
hora do dia à leitura que dignifica
e engrandece.

o õoe� nunca amargou

Biscoitos de coco - Doze colhe
res de farinha de trigo, ,6 de açú
car, 3 de manteiga, 6 de coco ra-.

lado, 2 de leite, 2 ovos, 1 colheri
nha de fermento. Bata bem a

manteiga com o açúcar; junt�,
depois, as gemas, as claras bati
das em neve e o leite. Depois de

bem batido, acrescente o resto
dos ingredientes, misturando
bem. Ponha a massa sobre uma
mesa polvilhada com farinha de

trígo, e faça bolinhas, passando,
uma por uma, em açúcar, Coza
em tabuleiro forrado com papel,
em forno regular.

Vende-se Farmácia no Al
garve com muito. bom ren

dimeJ?to.
Resposta a esta Redacção

ao n.O 89.

-me, antes de terminar, agradecer ao
Jornal do Algarve não só esta opor
tunidade que me proporcionou de
falar aos' nossos conterrâneos de
um assunto que lhes deve merecer

o maior interesse, como ainda toda
a colaboração que possa prestar
-nos nesta 'cruzada, que só visa

conseguir-se o pagamento de uma

divida de gratidão para com a me

mória de quem tanto honrou e pres
tigiou a nobre vila onde nas�e�:
E neste momento, acrescentarei, Ja
agora, tal colaboração seria sobre
tudo valiosa sob a forma de um

apelo aos olhanenses espalhados
pelo Mundo, a quem aliás .já nos

dirigimos directamente há dOIS anos,
para que não deixem de colaborar
também nesta iniciativa, enviando
os seus donativos à Comissão ou ao

sr. António dos Santos Coelho, seu
delegado em Olhão,
E assim terminou a entrevista.

Ao trazê-la a público, resta-nos fa-

e agora nao rial

Viohol li[ofO!O!

Conclusão da l.. P9gina
Desçamos por esta Avenida, que

é, pena ainda não esteja electrifi
cada e pavimentada, como sucede
com a A venida da República. No
dill em que tal se verificar, Fat?
disporá de duas excelentes arte
rias, Eis-nos na Pontinha - seu

coração - e peregrinemos atra
vés dela, vivendo os desejos dos
seus filhos ou habitantes, comum
a todos, afinal: o desenooloimen:
to desta terra de Santa Maria,
desta cidade velha, moça e meni
na, deste Faro, que é um pedaço
de nós mesmos.

zer votos para que o apelo de An
tero Nobre seja escutado, e para
que os tra'balhos da Comissão se

jam coroados do êxito que merece
o empreendimento a que meteu

ombros - O. P.

o melhor sortido encontram V. Ex."· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de �orlugal, 13.1.0• Telefone 82· LAGC;>S. REm��sas para toõo o País


